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Este numero foi visado pela comissão de censura 

Castigo rigoroso | Diga quem 
Em Espanha houve] 

quem tentasse destituir, por meio 

duma revolução militar, o gover- 

no de Primo de Rivera, o conse- 

lho de guerra de Segovia conde- 

nou á morte um coronel de arti- 

lharia considerado o chefe da re- 

belião e a diversas penas de re- 

clusão temporaria os restantes 

oficiais. Todavia, o rei, por pro- 

posta governamental, comutou a 

pena de morte do coronel em 

prisão perpetua, que ficará cum- 

prindo na companhia de mais 43 

oficiais assim condenados. 
cereais 

Novo Irovernador Civil 
Tendo sido dada, finalmente, a 

demissão ao nosso presado ami- 
go dr. Manuel Cruz, tenente-co- 
ronel medico de infantaria, foi 
pelo governo nomeado para a 
chefia do distrito, o capitão de 
artilharia, sr. José Luciano da Sil- 
va Cravo, natural do eoncelho de 
Oliveira de Azemeis, que ante- 
ontem tomou posse. 

Durante ela foram proferidos 
alguns discursos, salientando-se 
pela. energia com que se desa- 
frontou dos seus detractores, o 
ilustre presidente do município, 
dr. Lourenço Peixinho. 

Cumprimentâmos a nova. auto- 
ridade, 

mma o 4 a trema 

Os descontentes... 

Na vila de Chaves deu-se, no 
ultimo sabado, uma tentativa de 
rebelião militar, sem consequen- 
cias de maior por deficiencia de 
elementos e não ter atmosfera 
propícia. 

Foram efectuadas prisões, es- 
tando o governo na disposição 
de fazer julgar os cabecilhas em 
processo sumario. 

Quando voltará a estabelecer- 
se em Portugal a paz, o socêgo 
e a disciplina doutros tempos? 

Era tão preciso... 

Faz diferença 

A Comissão Adininistrativa do 
Municipio de lihavo não está 
procedendo a qualquer sindican- 
cia ao medico municipal daquele 
concelho, o nosso amigo e con- 
terraneo dr. José Vieira Gamelas. 
O que está fazendo é apurar qual 
seja, de facto, a residencia oficial 
do referido clinico, o que é algo 
diferente. 

Mas se o orgão democratico 
local tem muito empenho. .. 
——— — DDR aame 

O 19 de Outubro 

Volta a falar-se em que vai 

ser feita a revisão dos processos 

que dizem respeito aos aconteci- 

mentos desenrolados na capital 

+ no ano de 1921, istó com o in- 

tuito de aclarar certos pontos 

ainda não esclarecidos. 
mn ati mean 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Margnês de Pom- 

bal,   

Como é sabido, o orgão de- 
mocratico cometeu, ha dias, a 
torpêsa de lançar á publicidade 

”| esta grosseira mentira, inventada 
com o malevolo intuito de nos 
colocar mal perante a opinião 
publica: de que a tipografia onde 
durante muitos anos fôra com- 
posto O Democrata nos tinha si- 
do dada pelosdemocraticos, sem 
responsabilidades, e que nessa 
oferta predominou um altruismo 
tão grande que nem sequer foi 
exigido qualquer pagamento ! 

A esta malandrice —porque é 
uma autentica malandrice—já no 
numero preterito nos referimos, 
dizendo sobre o assunto o que 
nos sugeriu e aplicando ao es- 
criba, que avalia pelas suas as 
qualidades dos outros, o cor- 
rectivo que merecia, Mas hoje 
vamos mais longe porque é pre- 
ciso desmascarar os biltres que 
aí andam a fingir de pessoas di- 
gnas e torna-los bem conhecidos 
para edificação das gentes. Por 
isso convidâmos o orgão a que 
diga sem sofismas, com toda a 
clarêsa e precisão, quem foi que 
nos deu a tipografia, estampando 
o nome do benemérito ou bene- 
méritos que esse rasgo de ge- 
nerosidade tiveram e ante o qual 
tão mal agradecidos somos, Va- 
mos. À ocasião não póde ser 
melhor nem mais asada para uma 
liquidação formal. 

Venha o nome ou os nomes 
dos democraticos que nos de- 
ram, sem responsabilidades, a ti- 
pografia, tendo predominado na 
ofesta um altruísmo tao grande 
que nem sequer foi exigido qual- 
quer pagamento ! 

Somos pouco propensos em 
pedir à frandulagem que, de vez 
enquando,nos pretende abocanhar, 
categoricas explicações ácêrca 
daquilo que o seu bestunto ava- 
riado nos atribue. Apanhou-nos, 
porêm, o orgão, de maré, hoje, 
para lhe lançarmos o repto. 

Diga tudo, pois, tudo quanto 
souber da generosidade, desse 
grande beneficio que recebemos 
dos democraticos de Aveiro e 
que tanto em segredo andava en- 
tre as hostes indefectiveis... 

Esperamo-lo com ansiedade, 
acompanhando os desejos de 
quantos nos julgam vergados ao 
peso de qualquer cabeça de 
nabo... 

coracao —— 

Agradecimento 
Na impossibilidade de 

agradecer pessoalmen- 
te a todas as entidades 
que me prestaram soli- 
dariedade ou me apre- 
sentaram | cumprimen= 
tos enquanto Governa- 
dor Civil do Distroto,sir- 
vo-me deste meio .para 
lhes manifestar a minha 
muita grafidão,reparan- 
do assim faltas de corte- 
zia imperdoáveis. 

Aveiro, 10 de Setem- 
bro de 1926. 

Manuel Rodrigues da Cruz   

IMPRENSA. 

Recebemos os numeros 4, 5 e 
6 deste bi-semanario republicano 
que se publica em Lisboa para 
servir a opinião portuguesa, alen- 
tar os novos e oferecer-lhes a 
certeza de que algures se prepa- 
ra firmemente o seu advento. Co- 
mo se vê, não podem ser melho- 
res as intenções do astro-rei. Mas 
que ele leve ao fim semelhante 
desideratum, duvidâmos. 

Anda tudo tão pervertido... 
ips 

NAROS 
Como estamos na época da sua 

sementeira desejámos hoje dar a co- 
nhecer aos leitores de O Democrata 

as diferentes qualidades existentes e 

de facil cultivo, que esperamos tomem 
nota para seu governo, 

Temos em primeiro logar o mabo 
amarelo (Bola de ouro); depois o Bola 
de Neve (globo); a seguir o branco, 
chato; o francez, que não dá cabeça; o 
inglez, comprido; o inglez, redondo; o 

de Narfolk; o nabo saloio; o de S. 
Cosme; o de seis semanas; o temporão 
de grêlo; o turnêpo e o das Virtudes 
(martelo), Estes os melhores, os que 

devem ser preferidos pela especialida- 

de que representam e o sabor que, 

teem... . 
O nabo saloio ! Pois haverá outro 

que se lhe compare a não ser o de 

S. Cosme ou então o nabo branco, 
chato? 

Ha, porêm, ainda uma outra qua-, 

lidade de nabo, mas com essa é pre-| 
ciso ter cautela por ser muito ordi 
naria, E' o nabo orelha de burro ou 
cabeça de pau, que nos nossos sitios 

só se cultiva para os lados de Sá, de- 

vido ao terreno... E' tempoião, mui- 
ta rama, mas aspera, mau sabôr e O 

gado só com muita fome lhe péga... 

Os agricultores dizem que não tem 
churume. No entanto, como os gostos 
são relativos, os democraticos cá do 
burgo preferem-no, inclusivé ao tem- 

porão de grêlo... 

Pois que lhes faça muito bom 

Uma devolução 

Deixou de assinar este jornal, 
devolvendo o ultimo numero, o 
professor do Liceu de Vasco da 
Gaima, sr. dr.“ Francisco Ferreira 
Neves, 

Era de esperar, E dizemos as- 
sim porque, pertencendo o sr. 
Ferreira Neves ao numero dos 
indefectveis que, depois de arran- 
jarem bôas colocações, atiram 
com os pratos á cara de quem 
para isso mais contribue, certa- 
mente não gostou da bisca que 
lhe jogâmos por. causa da sua 
atitude no orgão democratico, 
escrevendo contra o seu prote- 
ctor dr. Lourenço Peixinho. 

Ainda se fossem verdades... 
Mas infamias, sr. Ferreira Neves! 
Isso não é de professor, não é de 
educador, não é dum homem que 
quer marcar na élite intelectual 
dum partido que tem por chefe o 
Mariano e por orientador das mas- 
sas o conferente de Cantanhe- 
de... Quando muito poderá 
ser—como direnos?=duma ca- 
beça de nabo onde nada existe 
que se possa utilisar, inclusiva- 

mente, em proveito das-bestas +. 

Tenha juizo, sr. Ferreira Ne- 
ves, não se dê fanto ao disfruto 
como político democrático, mar- 
ca quatro costados, e, «te resto, 
creia que nem que a sua assina- 
tua representasse duzentas nos 
fazia falta. 

O Democraia, apezar de to- 
das as campanhas movidas para 
o aniquilarem, é de granito... 
Por isso resiste a tudo, sem ex- 
cluir os nabos de que se costu- 
tuma socorrer o grupo indefecti- 
vel quando lhe pisam os calos... 

a oe A 

Comissão de censura 

A de Aveiro é agora. consti- 

tuida pelos srs. capitães Serra e 

Rebocho Vaz, de infantaria 24, e   proveito... capitão Risques, de cavalaria 8. 

Modos de vêr 
E lá vai sangrando na. calmaria 

da indiferença da quasi totalidade dos 

municipes a Comissão Municipal Adr 

ministrativa deste concelho de Aze- 

meéis, erguendo de vez em quando uma 

marola de «desespero do proprietario 

ganancioso que sente no flanco o 

aguilhão da Avenida da Lage, que 
Deus fará para perpetuar com chave 

de ouro, o esforço augusto do sr. 

Eduardo Fonseca, 

Da bôca dos oliveirenses, a não 

ser a de algum fidalgo agarrado aos 

morgadios e dum escrivão rabiscando 

á raza uns magros centavos para acu- 

dic ás urgentes necessidades dum bóe- 

mio que dissipa todas as riquezas ao 

seu alcance, não vai o formal protesto 

contra a vida, sem regra, da Comissão, 

porque ela, com o seu espirito, de re- 

couciliação -e morigeração, . pagando a 

todos quer deva quer não o municipio, 

talvez venha a ser generosa para 

aqueles que deviam, em obediencia á 

honestidade, vergastar a extrema be- 

nevolencia com que a dita Comissão 
tem encoberto os actos escandalosos e 

ruinosos da Camara dissolvida, 

O espirito de rectidão, dos olivei- 
renses é, em geral, feito de cera mole 

e, portanto, maleavel à todes os fei- 

tios que lhe queiram dar os que do 

poleiro dão as suas ordens, E tão an- 

chos se encontram neste seu acomoda- 

tismo, que mal vai áqueles que, dis- 

cordando desse crime, erguem a voz 

para censurar a gontinnidade dos er- 

ros do passado, roubando os ingenuos 

procurandos, e crispam os dedos para 

levantar o veu que encobre as pustu- 

las emeticas desses detentores do bom- 

senso indigena, 

O egoismo individual sunlanta o 
interesse da cabutinidade, donde a 

maioria esmagadora morde um naco 

para aformosear a sua vivenda ou pa- 
ra aumentar seus dominios, E o 
bairrismo, que tem impulsionado ter- 
ras sertanejas e de becos para o en- 

canto e comodidades da civilisação, 
metamorfosesndo-as em lindas vilas 

ou formosas povoações, serve para ir- 

ritar os oliveirenses contra esses po- 

vos, ajuizando-os de inimigos do seu 

os 

  

    

“Antonio 

Da sua longa viagem de re- 
creio encetada em Bruxelas (Bel- 
gica) num magnifico automovel 
F. N. chegou a esta cidade acom- 
panhado de Madame Willemina 
Madail, senhora gentil, de fina 
educação e ilustrada, com quem 
contraiu matrimonio na Holanda, 
o nosso velho e muito presado 
amigo Antonio Madail, que no 
Congo Belga reside e mantem ha 
bastantes anos uma importante 
casa comercial de que é princi- 
pal gerente. 

O itenerario seguido pelos 
simpaticos viajantes foi, Bruxelas 
(ponto de partida) Par.s, Orleans, 
Limoges, Tarbes, Baiona, San- 
tander, Salamanca, S. Pedro do 
Sul e Aveiro. Está claro que An- 
tonio Madail e sua esposa visi- 
taram ainda as localidades inter- 
mediarias, como uma grande par- 
te da região onde se feriram as 
sangrentas batalhas de que os 
solos da França e da Belgica fo- 
ram teatro, a linda praia de Biar- 
ritz, os mais atraentes pontos da 
Espanha, etc. etc. E em todo o 
extraordinario percurso— dizem- 
nos extremamente encantados os;   

Miadail 

nossos hospedes de algumas se- 
manas, apenas—as estradas, as 
magníficas estradas que tivemos 
de atravessar na extenção de al- 
gumas centenas de quilometros, 
formam um verdadeiro contraste 
com o cãos que viemos. encon- 
trar logo que-nos foi dado-trans- 
pôr a fronteira de Portugal! Um 
horror!—acrescenta madame Wil- 
lemina, que, falando já correcta- 
mente o português, nos descreve, 
a seguir, com inteligenc'a e viva- 
cidade, todas, as impressões co-, 
lhidas, todos os aspectos focados 
pela sua retina prescrutadora, tu- 
do, enfim, quanto o seu espirito 
afeiçoado ao bélo poude apreen- 
der e agora reproduz em pales- 
tras que são um gosto ouvi-las, 
tanto o relêvo, a originalidade e 
agraça de que as faz acompa- 
nhar. 

Aludimos acima á curta de- 
mora, entre nós, de Antonio Ma- 
dail, Com efeito o nosso excelen- 
te amigo, pertencente 20 nume- 
ro daqueles que nunca se per- 
dem de vista por-mais longe que 
estejam, não se demorará muito 

gum tempo das fadigas da sua 
agitada vida comercial; aqui re- 
temperará o sangue e junto de 
sua estremosa mãe, que vive na 
ridente aldeia de Verdemilho, in- 
vocará o passado, os tempos 
desprendidos da mocidade, o ber- 
ço que o embalou, a saudade com 
que, pela primeira vez, se despe- 
diu do seu torrão natal para ir 
longe procurar, no trabalho, o 
conforto de algum dia; e depois, 
depois deixar-nos-ha novamente 
porque os seus negocios assim o 
determinam. Ne entanto, oxalá 
esse dia não venha tão perto que 
nos obrigue a confundir o abra- 
ço acolhedor de agora com aque- 
le que possivelmente lhe have- 
mos de dar quando voltarmos a 
despedir-nos. 

Contra Mussoline 

Deu-se no dia 11 um novo aten- 
tado, desta vez à bomba, centra o di- 

tador italiano quando este se dirigia 

no seu automovel, pelas ruas de Ro- 

ma, em demanda do Miaistario do 

Reino. 
O autor da proêsa chama-se Her- 

meter Giovani, tem 18 anos e decla- 
rou no acto de ser preso que lamen- 

tava que o seu gesto não tivesse sido 

bem sucedido. 

Espere lhe pela volta que daqui a   em Portugal. Aqui descançará al- pouco lhe darão o arroz...    



  

  

  

Escola ficademica: 

Y 

(Colégio para o sexo masculino) 

Aveiro 
=== 

Funciona em bom edifício, situado em magnico local, 
com instalações amplas, arejadas e iluminadas a luz electri- 

“ ca, possuindo espaço desafogado para recreio e jogos, bal- 
neario, etc. 

INSTRUÇÃO PRIMÁRIA, CURSO DO LICEU E DO COMERCIO 

Tratar com P. Alfredo Campos 
  

  

criminoso aferrolhar de vilão entre 
paredes toscas e ruas inesteticas. 

O sr. Eduardo Fonseca, ilustre 
Presidente da Comissão Municipal Ad- 
ministrativa, apezar de ser trausplan- 

tado das Terras de Santa Maria, acli- 

matou-se tão bem que nas suas horas 

criticas mais parece um senhor nato 

de Oliveira: voga á superficie das 

aguas imundas, perdoando erros pas- 

sados para a reconciliaçãa presente e 

para a admiração e prestigio futuros, 

E o sr. Eduardo Fonseca tem um gei- 

tinho tão lindo para levar a agua ao 

seu moinho sem molhar as botas nem 

salpicar de lama os seus cavouqueiros 

da vespera... 

Paga todas as despezas de obras 

feitas, por fazer, orçadas ou não, au- 

forisadas ou ignoradas, de obras con- 

cluidas ou longe da sua conclusão, 

O sr. Eduardo Fonseca, que ouviu, 

em silencio e sem réplica, o discurso 

do sr. Administrador do Concelho, te- 

nente Carvalho, entendeu que á Ca- 

mara transacta não devia ser feito por 

quem de direito e competencia, uma 

sindicancia, porfiando fazer passar por 

honesta a sua gerencia quando toda a 

gente, que vê e não se vende, sabe o 

rosario dos peculatos que a cerca € 

esmaga, 

O sr. Eduardo Fonseca, que ouviu 

dizer e leu que as dividas camararias 

eram de oitenta e tantos mil escudos e 

que sabe bem que a divida de ver- 

dad é de cerca de 150 mil es- 

cudos, deixa correr o tempo, ta- 

pando os ouvidos aos rumores e dis- 

cussões jormalisticas dos municipes 

como se eles fossem parte ilegitima da 

contenda! 
E' isto a que ce chama um bom 

procurador do p= 0? 

O que dirá o sr, Eduardo Fonseca, 

como Presidexte, ao facto do escanda- 

lo com a casa em que está instalada 
a Repartição do Registo Civil? Sim, o 

que diz, porque o facto é seu conhe- 
cido ? 

Ouve, leitor—a casa toda paga 
de renda 600800 escudos, sendo as- 
sim distribuído o pagamento; o jornal 

A Opinião dá 120800 e a Camara 

pelo Registo Civil 480900, O sr. Ma- 
nuel de Pinho e familia, que vive no 

mesmo edificio e o advogado sr. dr. 

Albino Reis que lá tem o seu consul- 

torio, não pagam nada, Será porque 
o sr, Manuel de Pinho usufrue a mo- 
bilia dos actos solenes do Registo Ci- 
vil, adoruando a sua sala de visitas? 

Será porque o sr. dr, Albino Reis pro- 

meteu, a quando das eleições camara- 

rias, dar 15 mil escudos (15:000800) 
para S. João da Madeira, desconges- 
tionando os cofres do municipio ? 

E como este muitos outros casos, 
como, por exemplo, o dinheiro já desem- 
bolsado pelo municipio para a cous- 

trução duma calçada, que novo de- 

sembolso ha de fazer um dia, 
E ainda os correligionarios e alia- 

dos da Camara dissolvida teem a pe- 
tulancia de, no seu orgão, insultar o 

sr. Administrador do Concelho, repu- 

blicano inteligente, honesto e convicto, 

acoimando-o de exagerado no seu re- 

sumido balançete de dividas do mu- 

nicipio! 
O sr, Eduardo Fonseca sabe per- 

feitamente que o sr, Administrador do 
Concelho, actualmente em goso de li- 

cença, com o seu discurso no acto da 

posse da Comissão, foi de uma bene- 
volencia de hospede delicado, porque, 

se fôra outro, tinha esmiuçado para 
publicamente provar que o Partido do 

sr. dr. Albino, com a sua subida ás 

cadeiras do municipio, faz mais estra- 

gos nos cofres do municipio durante 
um mez do que o do sr. dr. Anibal 

Beleza faz num ano, O sr, dr. Albi- 

no afoga-se esperançado em que se 

salve nas boias da mentira armadas 
pelo seu orgão; o sr. dr. Anibal Beleza 

faz o que póde, mas vai vagarosamente 
e com pesinhos de lã. O sr. Eduardo 
Fonseca sabe perfeitamente que, se 

houvesse responsabilidade criminal 

para os membros dos corpos adminis 

trativos, os membros da Camara Muni- 

cipai dissolvida iam, pelo menos, des- 

cansar para a Penitenciaria, 

E, contudo, o sr, Eduardo Fonseca, 
o sr, Pesidente da Comissão Munici- 
pal Administrativa deste concelho, ain- 

da não propôz que a Comissão resol- 
vesse oficiar ao sr, dr. Juiz da Comar- 
ca, solicitando-lhe a necessidade ur- 
gente para o cumprimento do dispos- 

to mo artige 5.º do decreto 11:904. 
Não o fez nem talvez o fará, por- 

que sabe que O actual Juiz não é pa- 
ra dobradiças e que o resultado da 
sindicancia era o golpe mais rude e 

mais mortal que sofria o partido ca- 
pitancado pelo sr, dr. Albino Reis e 
que merece as simpatias do sr. Eduar- 
do Fonseca, como um dos seus antigos 
instrutores, 

Com a sindicancia o povo ficava 
conhecendo os seus vigaristas. 

Este o unico motivo po” 
dicancia não se fez nem ' ez se fa- 

rá na presidencia do" alista e con- 
tador da comarca sr,  duardo Augus- 
to da Fonseca. Contente ficava eu se 
o meu prognostico falhasse, fazendo o 

sr, dr. Juiz da Comarca a sindicancia 
indispensavel ao bom recato dos ba- 
veres municipais. 

se a sin- 

O, Azemeis 
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Sport 

Natação 
Num percurso aproximado de 700 

metros, realisou-se no domingo, no 
Porto, a travessia do Douro, com vi- 
ragem, para a disputa da Zaça Joa- 
quim Guilherme da Silva, por tres 
anos, equipes de tres nadadores. 

Nesta prova, orgauisada pelo Co- 

mercial Club Portuense, tomaram par- 

te os valorosos nadadores aveirenses 

Tobias de Lemos, Domingos Calisto e 
Joaquim Ferreira, componentes da 
équipe do Sport Club Beira-Mar, con- 
seguindo mais um triunfo. 

O nadador Leonel Graça, inscrito 
como suplente, chegou a par de Do- 
mingos Calisto. 
Do 

Associação Dramatica de Aveiro 
Na montra do estabelecimento Mi- 

gueis encontra-se em exposição a ban- 

deira desta nova colectividade local. 
A bandeira, que é toda verde, con- 

tém ao centro, em preto e branco, o 

simbolo da referida associação, repre- 

sentado pela mascara da dôr o pu- 
nhat da tragédia e a palma da gloria. 

E' um trabalho de pura Arte, di- 
gno do ser apreciado. 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte: 

Libras rare ss 
FFANÇO maçolhia oo 

94850 
55   Dollar cais + css 19435 

O'Democrata 

Notas Mundanas 
Fazem anos: hoje, o sr. Manuel 

Cação Gaspar e em 21, a esposa do 
nosso amigo Teodoro Vicente Ferrei- 

ra eo sr. Amadeu Teles, de Ihavo, 
— Com suas familias encontram- 

sena Barra o sr. José Pinheiro Pal- 
pista e na Costa Nova o sr. Alberto 
Danict Machado, digno tenente da 
Guarda N. Republicana, 

—= Tambm passa depois de dma- 
nhã o primeiro aniversario da inte- 

ressante menina Maria Violetina, ft 

lhinha mais nova do sr, Mapril Guer: 

ra Orfão, atualmente em Loanda, 

— Consorciou-se no sabado com 

seu primo Ricardo Martins da Silva, 

empregado bancário em Lisboa, a in- 

teressante Bernardete do Ceu Dias, 
filha do sr. Francisco Dias, servindo 

de padrinhos a sr” D. Evangelina 

Pinho das Neves e o sr. Antonio Ro- 

drigues da Silva. 

+» Aos nólvos desejamos muitas feli- 
cidades. 

— em passado encomodado de 
saúde o sr. Jorge Tomaz da Cunha, 
Desejamos-lhe as melhoras. 

— Depois duma digressão por 
terras estrangeiras regressou a esta 

cidade, acompado de sua esposa, O 

esclarecido clinico, sr. dr. Francisco 

Antonio Soares, a quem cumprimen- 

tâmos, 

— Tambem se encoutram na Cos” 

ta Nova com suas familias os srs: 

Silvério Amador e João Pinto de Bar 

ros Miranda. 

— Para Caldelas seguiu o sr. 

Octávio de Pinho, 

Livros 

A importante Casa Editora A 
Figueirinhas, do Porto, acaba de 
nos presentear com uma nova 
remessa de alguns livros que ul- 
timamente sairam do prelo e já 
se encontram á venda nas livra 
rias para que os possam adqui- 
rir todos aqueles que se dedicam 
á leitura dos bons autores. Os 
seus titulos, são: Alma Angelica 
por M. Delly, tradução de Do- 
mingos Guimarães; O Erro de 
Isabel, por M. Maryan, tradução 
de Manuel de Melo; 4 lho Asul, 
por Georges Thierry, tradução de 
Florbeia Esperança Lage; A Cul- 
pa Alheia, por Henri Ardel; A 
Misteriosa Bem-Amada, por Guy 
Chatepleure, tradução de Oldemi- 
ro César; O Crime do Pai, por M. 
Maryan e À arte de economisar e 
poupar, por Marden, tradução de 
Antonio das Neves Ferreira. To- 
dos estes são grossos volumes, 
que acompanham ainda os Con- 
tos de Perrault nº 15, da cole- 
cção A. Figueirinhas para as 
creanças, e devem: ser, concerteza, 

ávidamente procurados devido 
não só aos assuntos neles ve'- 
sados mas tambem ao preço de- 
minuto por que foram lançados 
no mercado. 

A casa A. Figueirinhas não 
nos cançaremos de repetir —está 
prestando ao p.is os mais altos 
beneficios pelo arrojo da sua 
iniciativa, que nos tempos de 
agora bem póde ser classificada 
de temeraria. Honra lhe seja. Vê- 
se que quem a dirise tem os 
olhos fitos ma regeneração de 
Portugal pela educação e ilustra- 
ção dos novos, e essa circuns- 
tancia leva-nos a louvar mais uma 
vez o sr. Antonio Figueirinhas pela 
sua persistente campanha, pela 
sua acrisolada fé, pelo extraordi- 
nario amor com que espalha a 
doutrina dos grandes educadores 
do genero humano. 

E muito obrigados pela valio- 
sa oferta recebida na redacção 

de O Democrata. 
ee FE) 

— Onde vai? 
— Comprar rôlos fotograficos 
— Volte para traz porque a 

casa Baptista Moreira é que éa 
representante dos célebres róôlos 

Kodak « Gevaert. Vende 
tudo pelos preços de Lisboa, Não 
demore. Siga, que será bem ser- 
vido, 

em mom 

Vêr sempre a 4º pa- 
gina.   

Augusto Guimarães | 
Com um stoicismo só proprio 

da maior das resignações, Augus- 
to: Guimarães, que ha mezes es- 
tava sofrendo horrivelmente, dei- 
xou no domingo a vida para ir 
receber na paz do tumulo o leni- 
tivo que nem a sciencia lhe'pou 
de proporcionar não obstante to- 
dos os recursos ferem sido em- 
prégados para o arrancar á morte. 

Natural desta cidade, a que 
muito queria, Augusto Guimarães, 
cujos pais não chegámos a co- 
nhecer, mas que nos dizem ter 
morado na casa da Rua Direita 
onde se acha instalada a Livra- 
ria Universal e ali possuirem 
tambem um estabelecimento, fôra 
muito novo para o Brazil, aos 14 
anos, e por lá permaneceu duran- 
te 35, até que veio fixar residen- 
cia definitiva em Aveiro com o 
fim de gosar a fortuna angariada 
á custa do seu trabalho honesto, 
persistente, activamenie desem- 
penhade. 

Tendo certa predilecção pelo 
teatro, fez parte de varios grupos 
de amadores tanto lá. como aqui, 
representando com graça, princi- 
palmente monologos, scenas co- 
micas e cançonêtas em que era 
exímio, possuindo um grande re- 
portorio. 

Auxiliava todas as iniciativas 
que se lhe afiguravam justas, da- 
va o seu concurso a tudo que 
representasse benefício para a 
sua terra e a pobrêsa teve sem- 
pre nele um protector desve- 
lado. 

Dotado dum genio expansivo, 
alegre, de Augusto Guimarães pó- 
de ainda dizer-se que era um 
bom vivant, correcto, de linhas 
aprumadas, elegante mesmo. Ves- 
tia com esmero, apreseritava-se 
aom distinção. Respeitava para 
ser respeitado, Impunha-se, en- 
fim, á consideração de todos, 
possuindo, por isso, muitos ami- 
gos que a esta hora o pranteiam 
cheios de saudades, 

A praia da Costa Nova do 
Prado perdeu tambem em Au- 
gusto Guimarães um freguenta- 
dor assiduo na época dos banhos 
e um admirador e propagandista 
constante das suas belezas. Uma 
das melhores casas que ali exis- 
tem era pertença dele, que a ze- 
lava com todo o carinho, que a 
cuidava com todo o interesse, 
que a estimava com a maior afei- 
ção. 

Tudo, porêm, deixou e partiu 
para as regiões desconhecidas do 
infinito, homenageado por aqueles 
que lhe apreciavam as excelentes 
qualidades de espirito e de cara- 
cter, que o contaram no numero 
dos amigos dedicados ou dele 
foram companheiros nos logares 
que freguentava com mais ou me- 
nos assiduidade. 

Todos os clubs e associações 
locais se fizeram representar no 
funeral, destacando-se, dentre as 
corõas oferecidas, a da Associa- 
ção Dramatfica de Aveiro e sobre 
o ateúde, cobrindo-o, as bandei- 
ras do Recreio Artistico e da As- 
sociação Humanitaria dos Bom- 
beiros Voluntarios, cujos repre- 
sentantes, respectivamente, os srs. 
José Pinheiro Palpista e Firmino 
Fernandes, se despediram, no ce- 
miterio, do prestimoso cidadão, 
com merecidas, palavras de justi- 
ça e repassadas da mais intensa 
saudade. 

O extinto, que ha anos tinha 
viuvado, deixa uma filha casada 
nos E. U. do Brazil e outros pa- 
rentes que residem nesta cidade. 
A todos envia O Democrata sen- 
tidas condolencias, lastimando 
tambem o desaparecimento de 
Augusto Guimarães do nosso 
meio no qual tanto se havia in- 
tegrado como um dos mais di- 
lectos filhos de Aveiro. 

CER RR OR 

RR ti ri reage 

“O Democrata,,—Ven- 
de-se na Arcada junto com os 
jornais de Lisboa, no Café. Cisne 
e na Chapelaria Moderna, Rua 
Coimbra, por conta de João Mon- 
teiro, sub-agente dos jornais de     Lisboa, 

Correspondencias 

Casado Valado, 16 
Na forma do costume em igual 

época do ano, veio passar alguns dias 
ao seu solar desta flocalidade, a ilus- 

tre família Almeida Azevedo, 
— Vindo de Lisboa e de passa- 

gem para a Costa Nova cumprimenta- 

mos aqui o nosso contferraneo e ami- 

go, sr. José Rodrigues Ferreira, que se 

faz acompanhar de sua esposa e fi- 

lhos. 

— Principiaram as vindimas, de- 

vendo a produção de vinho ser muito 

diminuta, 

D. 

Oliveira, 1 
Tomou no domingo posse do cargo 

de secretario provisorio da Comissão 

Administrativa da Junta de Freguesia, 
o nosso amigo e considerado professor 

da escola primária da Costa do Vala- 
do, sr. Adelino de Oliveira Vidal, a 
quem a maioria daquele organismo, 

num rasgo de inteira justiça, que só 

o dignifica, desafrontou das protervias 

com que um falido, sem autoridade 

de nenhuma especie, teve a ousadia 
de o pretender manchar indevida- 
mente, 

Escusado será dizer que toda a 
Oliveirinha ou sejam aquelas pessoas 

de são caracter que não acompanham 

a malidicencia nas suas varias mani- 
festações e baixezas, aplaudem, com 

entusiasmo, a reparação efectuada e 

que é nem mais nem menos do que o 

epilogo da moção apresentada pelo 

presidente na sessão em que a ques- 

tão foi debatida e cujo teor passâmos 

a reproduzir : 

«Em presença da carta em que o 

ex-secretário da Junta de Freguesia da 
Oliveirinha explica os motivos que o 
levaram a abandonar o seu logar no 

seio daquela corporação, €: ) 

Considerando que o professor Ade- 

lino de Oliveira Vidal é tido pela gen- 
te proba da freguesia como um ho- 

mem honesto, incapaz de' praticar 

actos menos dignos; 

Considerando que o mesmo cida- 
dão não precisava de nada que fosse 

pertença da Junta de que era secre- 

tário; 

Considerando que o que se acha 
exarado nas actas dessa Junta não 

passa, por isso, de vagas insinuações 

tendentes a manchar a reputação do 

mesmo funcionario do Estado; 

Considerando que os homens va- 

lem pelas acções que praticam e não 

por aquilo que malevolamente se lhes 
possa atribuir; 

Considerando que não é preciso 
ser muito esperto para apreender os 

motivos que levaram o presidente da 

Junta em referencia a introduzir nas 
actas as aleivosias que ali se encon- 

tram ácêrca do cidadão Adelino de 
Oliveira Vidal; 

Considerando que acima dos bai- 

xos sentimentos dos individuos deve 

predominar a razão para que nem 

tudo possa ser levado de enxurrada 

por aqueles que se comprazem em 
atirar lama aos seus semelhantes; 

Considerando que é dever de todo 
o homem digno colocar a sua cons- 

ciencia ao lado da Justiça, constrain- 

do barreira para que a infamia não 

possa facilmente adquirir foros de 
verdade; 

Considerando, finalmente, que o 

cidadão Adelino de Oliveira Vidal, cu- 

ja honesta conduta é sobejamente co- 

nhecida nesta freguesia, onde reside e 

desempenha o logar de professor ha 

15 anos, está acima de qualquer sus- 
peita devido ás qualidades de cara- 

cter que nele concorrem e ao seu 
comportamento moral e civil, propo- 

nho que na acta desta sessão fique | 
exarado o mais soléne protesto contra 

o descredito em que se pretendeu en- 

volver o seu nome e, como publico 

testemunho da consideração desta Co- 

missão Administrativa, se nomeie, pro- 

visoriamente, secretário dela, isto sem 

desdouro para o vogal que tem de- 
sempenhado essas funções.» 

Esperava-se na sessão de domingo, 
tambam, visto isso ter sido espalhado 
com insistencia, que uma carta apa- 
recesse da perversa creatura, émulo 
doutro espirito maligno a que anda 
acorrentada e é principal elemento da 
discordia estabelecida na freguesia, 
que contra Adelino Vidal teceu toda 
a teia em que pretenderam envolvê-lo, 
mas tal não aconteceu, desconfiando-    



  

  

se da falta ter sido devida a um sus- 

fo que apauhou na vespera, á noite, 

| eá qual teve certamente de limpar-se 
para não ir sujo para casa... 

Enfim: com a graça de Deus mui- 

to teremos de vêr porque ninguem 

faça mal que lhe espere de vir bem, 

E cá neste mundo é que tudo se paga, 
mais tarde ou mais cêdo, .. 

— A festa da Senhora dos Reme- 
dios, no domingo efectuada, ficou re 

duzida este ano ao culto interno e 

procissão, que percorreu o itenerario 

do costume com a maxima ordem e 

compostura, 

C. 

Comarca de Áveiro 

sirrematação 
1º publicação 

Po 4.º oficio— Flamen- 
go—no inventario or- 

| fanologico por obito de Fran- 
| cisco Martins Henriques, ca- 
sado, morador que foi em 
Esgueira, e em que é cabeça 
de casal Rosade Jesus da Con- 
ceição, viuva do inventariá- 
do, moradora no mesmo lo- 
gar, vai ser posto em praça no 
dia 3 de Outubro proximo fu- 
turo, por 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta co- 
marca, sito na Praça da Re- 
publica, desta cidade, para 
ser arrematado por quem 
mais oferecer acima da sua 
avaliação, preço por que vai 

* à praça, O seguinte predio, 
pertencente ao casal inventa- 
riado: 
Um assento de casas ter- 

reas com pateo, currais, po- 
* ço, parreiras, e todas as de- 

mais pertenças e direitos, si- 
to em Esgueira, no valor de 
12.000$00. 

Todas as despezas da pra 
ça e a contribuição de regis- 
to por titulo oneroso. serão 
por conta de arrematante. 

Pelo presente são citados 
todos e quaisquer credores 
incertos que se julguem inte- 
ressados no produto da arre- 
matação para nela virem de- 
duzir todos os seus direitos, 
nos termos da lei, sob pena 
de revelia, 

OR este Juizo, cartorio 

Aveiro, 10 de agosto de 
1926. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão do 4.º ofício, 

João Luiz Flamengo 

uma galga ou 
VENDE-SE moinho com 
prato de 1,775 de diametro, 
duas pedras, engrenagem 
completa com veio, mancais, 
tambores, correia, etc. 

Uma prensa e uma corta- 
deira para fabrico de azu- 
lejo. 

Um veio solto de 5,00 X 
E "0,206. 
j Tudo em muito bom es- 

tado. 
Empresa de Louças e Azu- 

lejos, L.da— AVEIRO. 

Casa 
devoluta, com excelentes vis- 
tas, junto'á ponte de S. Gon- 
çalo, vende-se. 

Tratar com Amadeu da 
Costa Pereira, Rua Tenente 
Rezende—Aveiro”   

U Democrata 
  

Anos 

Capítal inteiramente realisado 
Esc. 1.500.000$00 

' A Mundial 

Reservas 

Companhia de Seguros 

Resumo das operações da Companhia em 1925 

Receitas-Esc. [resras-s | Lucros--Esc. | 

la a RA 

Comarca de Aveiro 

ditos de 30 dias 
2.º publicação 

ELO processo de fa- 
lencia requerido por 
a Sociedade Inaus- 

trias e Adubos, com séde na 
Rua Augusta, numero cento 
e noventa e tres, primeiro an- 
dar, da cidade de Lisboa, 
contra a firma Sarabando & 
C*, com séde em Aveiro, da 
qual é gerente Casimiro Sa- 
rabando, solteiro, maior, co- 
merciante, residente em Avei- 
ro, tendo o juri respondido 
alirmativamente aos quesitos 
que lhe foram propostos, foi 

em 31 de Dezembro de 1926 
Esc. 3.092,587$94,2 

dividendo 
por acção 
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Seguros de Acidentes de Trabalho, Responsabilidade Civil, Vida, 
Incendio, Transportes (Terrestres, Maritimos e Postais), Roubo, Cris- 
tais, Assaltos, Gréves e Tumultos—SEGUROS EM TODAS AS 
MOEDAS. 

AGENTE GERAL EM AVEIRO E ILHAVO—Pompilio Ratola 

T5B5:B4NGM 

Rua Direita—-Aveiro 

hamsnçaa 805.409$87,3 | 

proferida sentença em treze 
do corrente, declarando esta 
em estado de falencia, sendo 
nomeado administrador da 
massa falida Antonio da Sil- 
va Salgueiro, negociante, mo- 
rador nesta cidade, e cu- 
radores fiscais os credores 
Manuel Maria Moreira e Hen- 
rique dos Santos Rato, ne- 
gociante nesta praça, mora- 
dores em Aveiro, e fixado o 

praso para a reclamação dos 
creditos, de trinta dias, Pelo 
que correm editos de trinta 

40800 
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  Ya 

Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 

Rua Direita, 15 — Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção médica. Educação moral, de suciedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Enviam-se programas a quem os requisitar 

( Para o sexo feminino ) 

Ginástica. 

dias a contar da segunda e 
ultima publicação deste, pa- 
ra, dentro daquele praso, os 
credores da falida apresenta- 
rem neste tribunal as recla- 
mações dos seus creditos 
instruidos com os documen- 
tos comprovativos deles. 

Aveiro, 13 de Junho de 
1926. 

Verifiquei 

O juiz Presidente do Tribu- 
nal do Comercio, 

Adolfo Maria Sarmento de 
Souza Pires 

O escrivão do 4: oficio, 

João Luiz Flamengo 

Marinha. Garanqueija 
Vende-se esta marinha, 

com 36 meios, junto da ma- 
rinha que foi do dr. Bernar- 
do Magalhães. 

(46) 

  Quem pretender dirija-se 
  

Professora de piano 
Senhora devidamente diplo- 

mada dá lições de piano em sua 
casa, a qualquer hora e por pre- 
cos comodos. 

Rua de Manuel Firmino, 34-1.º 
— Aveiro. 

flnunci 

tos se anuncia que, 

partilhas feitas no processo 

termos subsequentes (art. 

Comarca de Aveiro 

1º publicação 

D'i: os devidos efei- 

por setença de 8 do 
corrente, foram julgadas as 

comercial para nomeação ju- 
dicial de liquidatarios e mais 

129 e outros do: Cod, Proc. 
Comercial), em qu? é reque- 

“rente Pompeu da Costa Perei- 
ra, casado, negociante, mora- 

| dor nesta cidade,na qualidade 
“de Presidente da Assembleia 
Geral da Companhia Avei- 
'rense de Navegação e Pesca, 
sociedade anonima de res- 
ponsabilidade limitada com 
séde em Aveiro. 

Aveiro, 13 de Agosto de 
11926. 5 
| Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão do 4.º oficio, 

João Luiz Flamengo 

Vendem-se 
CARPETTES DE SMYRNA 

Artigo de 1.º ordem 

Martins & Candeias 
Rua do Gravito, 48   

ao advogado Jaime Duarte 
em óti- Silva, Rua do Sol— Aveiro. Casa, vende-se em di 

cal para negocio, com gran- = 
des celeiros, cocheira, pa- Fogã O 
lheiro e casa de habitação 
com poço, etc. de cosinha, em estado de no- 

Quem pretender dirija-se vo, vende-se. 
ao Dr. Pompeu Cardoso, Fon- | Falar na Rua de S. Rogue 
te dos Amôres. n.º 105— AVEIRO. 

  
  

  

Empreza Olarias Aveirense, L.da 
Fabrica de Louças e Azulejos 

Rua das Olarias — Aveiro 

Nesta fabrica, ha pouco montada com os melhores pro- 
cessos de laboração, encontra o publico consumidor e co- 
merciante vastas e lindas coleções de louça para uso co- 
mum e decorações. Um variado sortido em azulejos para 
revestimento de fronterias, ornamentação de mobiliario, 

casas de banho, cosinhas, etc., etc. Encarrega-se de pintu- 
ra de quadros em azulejos conforme o desenho -S resenta- 
dos pelo seus clientes, 

PREÇOS MUITO REDUZIDOS 

GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES     
 



  

  

DER não 

  Fundada em 1882 valescentes ou com falta de apetite o 
je premiada em todas as exposi- | uso do 

ções a que tem concorrido esteio Neperinol SIG MA 
a l r . : . PESA DECOKATIVOS | que é a vida, a va a alegria dos que so- 

Fm gencaceemeenceme | rem. 

Manuel Pedro da Conceição | mepositario em Aveiro; 
| Aveiro | Farmacia Moura 

| Testa & Amadores | ADUBOS Fabrica Aleluia R | 
na | | Rs DE | Sulfato de amonio, nitrato de so- a “ . "PAQUETES CORREIOS ' | Comissões, Consignações, di fostaio é i E de8Go A Soh deLEIXOES | |. Cereais, Ferrágens é Mercearia. io e papetostato de ca, de 5. Ger | JOQO PINO MAS Neves Alelna 

RÃ epquatipe : Vidraça, | à 
DEMERARA Em 20 de Outubro para o Rio de Depositarios de petroleo e gazolina fidubos compostos | | Premiada com medalha de ouro em todas == Janeiro, Santos e Buenos-Aires. | SHELL Sulfato de cobre e enxofres, as exposições nacionais e estrangeiras a que 

Fabrica da Fonte Nova - | Aconselha sempre ás pessoas fracas, con- 
| 

| 
  

  

  

Fundada em 1905 

] Vende aos melhores preços do term /concitrido, DARRO Em 3 de Hovembro para o Rio de Ja- Res PESO 
-". neiro, Santos e Buenos-Aires. 

DESEADO-- e LV BR Res PRA de 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia ce) Oficina Metalurgica é Funilaria 
seguinte e mais os paquetes | Il João Pinto de Baros Miranda | | 

ALMANZORA = Grato fescabro partia José Casimiro Graça 
Montevideu e Buenos-Aires. | Instalações em todos os generos e de- AbncAção je” cancerioasero: Jauthr 

ANES-Em 18 de Outubro para Pernambuco, Rio de posito de material electrico Aero aa AR pulei pára-brizas, tafiques para gazolina e Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. SAS A ia mais acessórios para automoveis e fu- 

Louças e azulejos lisos e em relevo 
mercado Faianças artísticas, paneaux em todos os 

| 

Rua Eça de Queiroz | Virgilio S. Ratola generos e estilos, etc., ote, 
AVEIRO 

[= =e Et) 

MAMODEIRO Execução rapida de todas as encomendas. 

  

nilaria em geral, Ásturias-- Em 8 de Outubro para o Rio de Janeiro, | Ilhavo--R. de Camões, 69 
Santos. Montevideu e Buenos-Ayres Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 

  

  

RI == — = ——: Aveiro 

  Na agencia do Porio podem os srs. passageiros de 1.º ES re 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, | ; a 7 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- io iit md ) Pã. To Wales Banco Regional 

i Ea de Aveiro cipação. E 
Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de || RUA ARROIOS, 101-1. 

Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- Lisboa 
bourgo. Sociedade Anonima de Responsablidade Lim.d: ar » Cereais, legumes, carnes de por 0 e Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: | derivados, azeites Correspondentes em todas as praças do pai 

Wait e 4% /0 ade R tantes em Aveiro de numerosos ) Recebe consignações e promove a | Nepresen q b bancos e casas bancarias de Lisboa 
19, Rua do Infante D. Henrique —-PORTO Rs |venda de s/ conta ou o/ oon- Porto. 

EA cumitentes. e E, Descontos, saques, transferencias e outras Ou aos seus correspondentes nas provincias. | Fornecedor de varias unidades do operações comerciais, 
(exercito, l vepositos á ordem e a praso, 

  

| 
Fabricas at Pereira Campos, Montenegro Chaves, LE Lº | Consultorio Médico Maquinas de escrever 

Sociedade Anonima plc ii Almekia elngrei as S o Remington 

Gapitel 2.700 contos PORTO | Dr. Pompeu Cardoso 
En Er , à de reputação mundial, classifica- om; d de credit Rs ? Compram e vendem papeis de credito dos como infinitamente superio- 

res a todas as outrás. 

lca A 
o E RR ca TER coupons, notas e moedas. Doenças da bôca e dentes >         AVEIRO | Encarregam-se da emissão, reforma e (o ) | Protese e cirurgia dentária 

Da cine ares ne reembolso de bilhetes do tesouro. Representante em Aveiro; Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e retractaria, tubagem de grés, azulejos, qr- 

tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc,, etc LIQUIDAÇÕES RAPIDAS 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO fíurelio Costa   
Henrigus Ria-mnes Sobreiro Sarinhag de bagaço de azeitona PoRinais “Peugeot, 

A | Vende-se—1 cilindro 7 HP, 2 Blfaiataria para engorda de ga do de reparada de novo, 

Brando sdMido do fedandas dó Tá Em sacos de 46 quilos ao preço de 29$00, incluimnno o saco PREÇO 3 CONTOS 
PEDIDOS A por a Tambem se troca por qualquer “ a all if mi artizo que represente o seu valor, Raplgaia Ferreira & Guimarães Dia 

Rus do Caes, 13 . irigir a obraudo Leitão 

AVEIRO COSTA DO VALADO 

Lêde 

Temper (DNOIRATA === 
Assine 

  

RUA DO CAIS, 21— AVEIRO   
  

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 
  

REGINA MIRANDA MARQUES PINTO | MANUEL MENDES LEAL 
R, Tenente Resende, 15— Aveiro 

MODISTA DE CHAPEUS Com casa de comidas e dormi- 
das 

Recebe hospedes permanentes 

Farmacia Ribeiro 

Bairro da Apresentação — Aveiro Produtos de 1º qualidade e especialidades tanto nacionais 
Cr lert Carvoaria por como. estrangeiras 

«. | junto ea reta- Reabriu o seu atelier, onde se encarrega de modifica- lh O maximo escrupulo no aviamento do receituario 
ções em chapeus de senhora e creança a preços modicos. o 

Executa pelos ultimos figurinos toda a qualidade de |Manda encomendas a casa do 
chapeus. freguez  « Costa do V atado     
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